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APRESENTAÇÃO


			Conversas fiadas... tramas perfiladas


			Por que conversamos? Por que nos interessa trocar ideias com pessoas? Teria o homem sobrevivido sem conversar? No filme de Robert Zemeckis, Náufrago (2001), conhecemos o famoso e destacado Wilson, vivido por uma bola de couro da marca Wilson, mas, e sobretudo, sendo o grande amigo do personagem Chuck Noland, vivido por Tom Hanks. Aquilo que poderia configurar-se como alucinação, síndrome da ilha perdida, “Síndrome de Wilson”1, revela-se, entretanto, de outra maneira. Não nos é de intenção aprofundar neste momento o tema, mas, em uma perspectiva bastante rápida, analisamos que Wilson foi o salvador de Noland. Se o personagem de Hanks não tivesse criado Wilson, provavelmente ele teria enlouquecido ou emudecido. Era possível que Noland perdesse as funções da fala se, ao longo dos quatro anos em que ficou na ilha, não tivesse criado um personagem com quem conversar. Sua articulação ficaria comprometida, e certamente ele teria grandes dificuldades de comunicação quando fosse encontrado. Mas Wilson garantiu a permanência da saúde mental e física de Noland, graças às conversas que entretiveram e à intimidade que cultivaram durante o tempo na ilha. Essa necessidade de partilha levou estudiosos da linguagem a se debruçarem sobre essa ação comunicativa da conversa. Mesmo aqueles que estudaram o diálogo, como Platão e Bakhtin, não se embrenharam nesse domínio. Assim, este texto tem por objetivo debater brevemente as teorias que se dedicaram ao estudo da conversa. Da Análise da Conversação à Análise da Conversa, e, por último, Fala-em-Interação, veremos passar ao fio destas páginas algumas noções sobre essa atividade aparentemente tão simples, porém recheada de riquezas de sentido e de formas: a conversação.


			A Análise da Conversação inclina-se sobre atividades que são muito mais diversificadas do que as abrangidas por essa definição restrita de conversa, uma vez que as regras que emergiram nesse quadro aplicam-se quando dois indivíduos estão em uma dinâmica de interação, e, à medida que produzem turnos alternativos de fala, levam em conta ainda conversas tanto na esfera pública como na privada, bem como pessoais e profissionais. Cabe aos interlocutores ativar as habilidades necessárias e colocar cada componente corretamente no lugar – sem (muita) derrapagem – para que os objetivos do encontro sejam entendidos e satisfatórios para todas as partes. Assim, os componentes básicos de uma sessão de fofoca com amigos são os mesmos que levam um médico a fazer um diagnóstico após uma discussão com um paciente. Do ponto de vista linguístico, pequenos diálogos como “me passa o açúcar” são resolvidos do mesmo modo que uma negociação sindical. Em suma, praticamente tudo passa pela conversa. Seria tolice desconsiderar um campo tão rico de pesquisa.


			É comum ser dito que a conversa é uma atividade corriqueira e que nada exige dos interlocutores, a não ser uma realização de troca. Assim banal como complexa, a conversa é praticada diariamente e entre quaisquer pessoas, mesmo que não se conheçam; complexa também, pois envolve todos os componentes da linguagem e exige dos falantes a simultaneidade e as habilidades psicossociais que lhes permitem se compreenderem. Seja verdadeira ou não, longa, curta ou vigorosa, a conversa é o alicerce das relações sociais que os indivíduos estabelecem ao longo da vida. É efetivamente nas relações conversacionais que aprendemos a falar, que somos capazes de transmitir ou de adquirir conhecimentos, e, desse modo, harmonizar nossas relações com os outros. A conversa nos permite definirmo-nos socialmente, em ganhos, perdas, dúvidas, certezas, em conflitos ou em soluções.


			Podemos compreender a expressão “conversação” argumentada por Goffman2 como “a palavra que se manifesta quando um pequeno número de participantes se reúnem e se instalam no que eles percebem como um curto período de tempo cortado das tarefas materiais; um momento de lazer sentido como um fim em si mesmo”. Essa é uma definição próxima ao senso comum atribuído a uma “conversa real”, como mostram Laforest e Vincent3, de que uma conversa real existe de si para si, no contexto de harmonia. Pode ser pensada como uma atividade privada, com um número limitado de participantes que se encontram em situação de confiança e atenção mútua. A reciprocidade e a escuta sensível e atenciosa fazem de todo assunto uma conversa em profundidade, pelos cuidados recíprocos entre os interlocutores. É, sem dúvida, um momento especial de expressão de emoções e de inteligência. A Análise da Conversação atinge sua maturidade após 30 anos de pesquisa e de organização complexa, fundamentada em modelos teóricos e metodológicos sólidos.


			“Disciplina Carrefour”, como denomina Maingueneau4, a análise da conversação é influenciada pela Antropologia Cognitiva, pela Antropologia Cultural, pela fenomenologia de Husserl, pela Sociologia Fenomenológica de Schütz5 e, finalmente, pela Etnometodologia e pelas obras interacionistas de Goffman. Mas são especialmente os estudos de Sacks, Schegloff, Jefferson6 e Schenkein7 que ajudam a desenvolver essa disposição. As leituras das obras de Sacks8 levaram estudiosos como Garfinkel9 e Goffman a empreenderem um estudo sobre as conversações cotidianas. Para tanto, serviram-se de experiências reais, de dados empíricos, como gravações de conversas espontâneas, cujas transcrições começaram a analisar minuciosamente, levantando um questionamento sobre as construções específicas das interações. Assim, podemos considerar como representativos da teoria Sacks, Schegloff, Jefferson, Schenkein, entre os quais Sacks terá um papel relevante e cuja influência se mantém até nossos dias.


			Na aula inaugural de seu curso, em 1967, na Universidade da Califórnia, Sacks10 declara: “Trata-se o meu trabalho de estudos sobre a linguagem, sobre os detalhes da linguagem. Em certo sentido, trata-se de analisar o funcionamento da conversação.” A partir de então, os conversacionistas dedicam-se a tudo que diz respeito ao emolduramento da conversa, sempre embasados na grande questão de Sacks, revista por Schegloff: “É possível que a fala seja organizada com tal nível de detalhe?11”. Assim, os estudiosos da conversação procuram estudar sobre os fenômenos provocados por curtos fatos de língua sobre os interactantes e sobre o desenvolvimento do processo de interação. Para isso, é necessário compreender como se dá “a modelização das atividades sociais cujas propriedades devem ser observáveis e ordenadas”12.


			No entanto, embora seja essencialmente uma matéria de linguagem (verbal ou não verbal), a conversação não foi imediatamente reconhecida como um campo nobre da pesquisa linguística, sendo deixada aos domínios da Pragmática e da Sociologia. É provavelmente por essa razão – e porque transpassa os campos multidisciplinares – que, na década de 1960, o vasto campo de pesquisa deixado em aberto pela Linguística, a “Fala-em-interação”, como denomina Schegloff13, foi simultaneamente explorado por pesquisadores de outras e diversas disciplinas. Surgem, assim, a etnografia da comunicação14, a sociolinguística interacional15, a sociolinguística variacionista16 e a teoria dos atos de fala17. Ao mesmo tempo, as atividades corriqueiras aparecem como um objeto de estudo sociológico graças à pesquisa de Garfinkel18 e aos etnometodólogos sobre o senso comum, e aos estudos de Goffman19 sobre “as representações da vida cotidiana”. Todos esses pesquisadores miraram as atividades sociais subjacentes ao uso da linguagem, despertando por tabela um interesse científico nas atividades cotidianas, que inclui a conversa. 


			Nesta obra, a observação das ações da vida cotidiana, em diferentes situações apresentadas, induz-nos a questionar sobre suas características recorrentes ou atípicas, notadamente dentro do espectro da diferença entre realidade e ficção. Uma vez que a conversa é uma atividade de representação envolvendo atores que devem defender a legitimidade de seu papel, também tentamos entender, ao longo do texto que aqui se inicia, como cada indivíduo redefine-se como um sujeito do mundo, no mundo e com o mundo, e como se adapta a outras pessoas sempre que a realidade demanda, para construir, de forma organizada, essa realidade.


			Se Goffman define a interação como “a influência que os indivíduos exercem uns sobre os outros quando estão em presença”20, o trabalho que ora se apresenta é o resultado de interações contínuas, de diálogos entretidos quando de uma disciplina de Análise da Conversação, no Doutorado Interinstitucional (Dinter) em Linguística, que envolveu o Programa de Pós-Graduação em Linguística da Universidade Federal do Ceará e a Universidade Regional do Cariri (Urca).


			Profa. Dra. Sandra Maia-Vasconcelos 


			Universidade Federal do Ceará


			 


			





PREFÁCIO 


			Análise da Conversação (Análise da Conversa ou Análise Conversacional, ou ainda estudo da fala-em-interação) pressupõe a consideração de eventos interacionais verbais e não verbais com o fim de descrever, analisar e/ou interpretar como os sujeitos realizam ações por meio de suas falas em interações formais ou informais.


			Os corpora utilizados nas pesquisas podem vir de diversas esferas da atividade humana, constituir-se de dois ou mais participantes de qualquer idade, gênero e escolaridade, ser marcados por variados graus de (in)formalidade, ser coletados a partir de diversos meios etc.; podem os pesquisadores debruçarem-se sobre eles com interesses variados (ora voltando-se para revisar a própria teoria, ora voltando-se para a linguagem em ação, por exemplo) e ainda apoiando-se em vertentes distintas existentes dentro da teoria. Uma característica de quase todo estudo da área da Análise da Conversação, todavia, é o seu pendor para perscrutar o homem, sua vida e suas experiências e práticas compartilhadas por meio da comunicação.


			Neste livro, reúnem-se, em capítulos, estudos distintos na área da Análise da Conversação. É, pois, uma obra conjunta de professores-pesquisadores (doutorandas, doutorandos e doutoras) brasileiros que não são meros observadores da Ciência da Linguagem, porque são participantes e colaboradores (feliciter!) dos avanços da Linguística Contemporânea.


			O capítulo “Fala-em-interação entre surdos: estudo do tópico discursivo” traz observações de interações realizadas com pessoas surdas utentes de língua de sinais com o fito de analisar de que maneira ocorre o desenvolvimento do tópico discursivo em ambientes naturais de uso dessa língua. Entre outros pontos altos, destaca-se, neste trabalho, a ênfase à relevância de se estudarem as línguas sob uma nova perspectiva, sob uma amplitude que ultrapasse os limites das modalidades oral e escrita e alcance uma estrutura tanto linguística como cinésica.


			O capítulo “Conversas de café: um estudo comparado entre a conversação real e a dramatizada” consiste em um estudo comparado da organização da tomada de turnos da fala-em-interação de uma telenovela brasileira e de uma conversa cotidiana espontânea. Nesse trabalho, são descritas as principais características da organização da tomada de turnos da conversa ficcional em comparação à conversação espontânea. Os resultados obtidos revelam que o diálogo televisivo chega a conter mais sobreposições de fala que a conversa real, mas contém um número bem menor de assaltos ao turno.


			O capítulo “Reflexões sobre a terminologia da análise da conversação: um estudo de caso” apresenta algumas reflexões sobre a Terminologia da Análise da Conversação (AC), especialmente no que diz respeito à conceituação dos termos “par adjacente”, “retomada” e “reparo”. Trata-se de um estudo de caráter terminológico da AC tendo em vista especialmente o pesquisador iniciante nessa área.


			O capítulo “Uma análise do sistema de troca de turnos no programa Saia Justa – Homens do GNT” focaliza o sistema de troca de turnos entre os apresentadores do programa Saia Justa do canal GNT. A opção dos pesquisadores por esse gênero televisivo deveu-se ao fato de o programa apresentar um formato característico de Talk Show que tem a conversa entre os participantes como marca central. Uma das conclusões a que chegam os autores desse trabalho é a de que, mesmo sendo o Saia Justa – Homens do GNT um programa gravado, os falantes realmente se comportam como em um ambiente natural de conversação, já que predomina a informalidade, inclusive em relação ao tratamento entre os apresentadores e no próprio cenário, que lembra uma sala com amigos conversando.


			No capítulo “Estratégias de preservação de face durante conflito político”, são analisadas as estratégias de polidez e de preservação de faces durante um conflito surgido na conversação entre três senadores (Pedro Simon, Renan Calheiros e Fernando Collor de Melo), no plenário do Senado Federal, em Brasília, no ano de 2009. Os dados, recolhidos a partir do vídeo Bate boca no senado do site Youtube, mostraram a tentativa de os interactantes envolvidos no conflito político utilizarem estratégias de polidez para evitar o ataque direto à face do outro e protegerem suas faces, construindo uma autoimagem pública.


			O capítulo “A interface entre a análise da conversação e a comunicação mediada por computador” apresenta um exame da presença dos elementos da Análise da Conversação (AC) na Comunicação Mediada pelo Computador (CMC). A análise tomou como ponto de partida trechos de conversas síncronas realizadas no Facebook, partindo dos pressupostos da AC, discutidos por Marcuschi, observando a dinâmica dos turnos, os pares conversacionais e marcadores conversacionais que foram apresentados por meio de um referencial teórico e de exemplos empíricos. Na conclusão, destaca-se a percepção de que a conversação mediada por computador tende a adquirir características da linguagem oral, que emprestam a informalidade e a proximidade ao discurso escrito, centrando-se na sociabilidade tão característica dessas ferramentas, mesmo se utilizando dos recursos escritos.


			O capítulo “Análise da sequencialização tópica em uma conversa” encerra em si observações dos mecanismos utilizados na sequencialização tópica em uma conversa informal entre dois alunos do curso de Letras da Universidade Regional do Cariri, em Crato-CE. Entre outros pontos fortes desse trabalho, destaca-se a conclusão de que, a despeito da sua aparente constituição caótica e sem a observância de regras que os interactantes devem utilizar do início ao fim, a conversa é regida por regras bem específicas, como a troca de turnos e os assaltos, o uso dos marcadores discursivos para inserir um tópico ou subtópico na sequência tópica etc., que devem ser partilhadas pelos que estão engajados nessa interação; do contrário, a possibilidade de haver entendimento entre os interactantes fica bem reduzida.


			As sinopses supra-apresentadas são apenas amostras daquilo que o leitor encontrará nos capítulos deste livro. Certamente, muito mais do que aqui foi destacado poderá ser de interesse do leitor arguto: ideias, subsídios, esclarecimentos e materiais para outras pesquisas são algumas possibilidades.


			Este livro traz, enfim, trabalhos que oportunizam novos e necessários debates, que são salutares não só à atualização da área da Análise da Conversação, mas, na verdade, ao próprio devir da Ciência da Linguagem.


			Crato, 5 de maio de 2017.


			Prof. Dr. Francisco de Freitas Leite


			Universidade Regional do Cariri
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1


			FALA-EM-INTERAÇÃO ENTRE SURDOS: ESTUDO DO TÓPICO DISCURSIVO


			Dannytza Serra


			Sandra Maia-Vasconcelos


			O interesse em pesquisar as línguas de sinais e a forma como se dá a interação entre surdo-surdo vem da inquietação em demonstrar sua importância para a Linguística e contribuir para o avanço da ciência nesse campo, pois parece não ser o bastante saber que a língua de sinais é uma língua natural que apresenta toda a complexidade linguística das línguas orais. Para Ferreira-Brito21, a língua de sinais, no nosso caso língua brasileira de sinais, “é uma língua natural surgida entre os surdos brasileiros, da mesma forma que o português, o inglês, o francês etc. surgiram ou se derivaram de outras línguas para servir aos propósitos linguísticos daqueles que as usam”.


			Para isso, é necessário acompanhar as transformações sociais e históricas que muitas vezes contribuem para uma mudança linguística, fazendo-se necessária a revisão de alguns modelos teóricos já formulados anteriormente. Isso porque iniciar um estudo de uma língua de modalidade visuoespacial pode, de certa forma, afetar estudos linguísticos e suas teorias, como: i) pressupostos teóricos acerca da linguagem ou capacidade linguística; ii) conceito atual que se tem de gramática; iii) mudança de atitude do pesquisador sobre as pesquisas linguísticas.


			O reconhecimento da LS como língua natural do sujeito surdo pela Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, promove alterações nas pesquisas e nas práticas até então utilizadas. Isso demonstra a necessidade de se estudar a língua em uma amplitude que vá além da modalidade oral e escrita e alcance uma estrutura que abarque a modalidade visuoespacial. Passa-se, então, a considerar essa linguagem de sinais como fenômenos linguísticos. 


			Sendo uma língua, a Libras possui as mesmas características de uma língua oral, em termos de organização estrutural e de prática social. Desse modo, os surdos encetam conversas, desenvolvem diálogos e obedecem às mesmas estratégias dos ouvintes durante a interação. Na língua oral, é constante a presença de recorrência vocabular, troca de falantes, recursos verbais caracterizados como marcadores conversacionais. Nosso questionamento inicial organizou-se no sentido de identificar e analisar se na língua de sinais, na interação entre surdos, esse processo ocorre de maneira similar. 


			Desse modo, o objetivo deste estudo é observar interações realizadas com pessoas surdas utentes de língua de sinais com o fito de analisar de que maneira ocorre o desenvolvimento do tópico discursivo em ambientes naturais de uso dessa língua. O objeto de estudo da presente pesquisa é a interação entre surdo-surdo, e o instrumento é a língua brasileira de sinais. Elegemos uma das categorias analíticas da conversa/interação para guiar os resultados deste estudo: o tópico discursivo. 


			Utilizamo-nos da Etnometodologia, visto que não buscávamos discursos pré-elaborados ou bem estruturados, mas sim conversas espontâneas da prática do dia a dia, respeitando, assim, nossa escolha epistemológica e metodológica. O modelo de coleta foi a filmagem, uma vez que não contávamos com áudio; os informantes foram quatro professores de ensino superior; a fim de garantir a fluência dos temas geradores, os procedimentos de análise seguiram as perspectivas teóricas de fala-em-interação. 


			A exposição dos resultados foi dividida em algumas etapas. Começamos com um tema gerador da conversa entre os informantes, a presença das propriedades teóricas já estabelecidas de tópico discursivo, as possíveis rupturas tópicas. Graças às análises realizadas dos resultados, foi possível constatar a manutenção e o desenvolvimento tópico na interação entre surdos.


			1 A análise da conversa


			Com os estudos de Goffman22, a análise da conversa começa a tomar outro rumo em nossa pesquisa. Para esse autor, toda interação só pode surgir dentro de uma situação social, essa mesma definida como “um ambiente que proporciona possibilidades mútuas de monitoramento”, e nesse ambiente pode surgir uma situação social no momento em que dois ou mais indivíduos encontrem-se na presença imediata um do outro. Nessas situações emergem as conversas, que podem ser simples falas do dia a dia ou conversas elaboradas com um objetivo específico. É importante ressaltar que Goffman não descarta as situações artificiais de interação, levando suas análises para os domínios da literatura, do cinema e do teatro. Com fundamento nessas possibilidades, trouxemos o canadense para o cerne teórico de nosso estudo, uma vez que, como veremos mais tarde nos procedimentos, as situações de interação entre surdos tiveram de ser construídas pelo projeto desta obra, a fim de que obtivéssemos os elementos que nos eram necessários à compreensão e ao atendimento de nossos objetivos. Ainda que as situações espontâneas fossem as condições ideais, o procedimento de coleta e o tempo disponível para a realização dos encontros de imagens – em uma operação 3D – obrigaram-nos a optar pela montagem de um cenário de interação, que por fim foram tomadas pela espontaneidade.


			No andamento de uma conversa, fazemos trocas de palavras, expressões verbais e não verbais, partilhamos ideias, comunicamo-nos acerca de impressões vividas, vistas ou compartilhadas. Na maior parte das vezes, não guardamos das conversas mais que as emoções que esses momentos suscitaram em nós – foi ou não agradável? – ou ainda as informações que pudemos armazenar graças a essa interação. Contudo nem sempre estamos conscientes das regras que permitem à conversação manter-se e evoluir, passando de seu início, por exemplo, em torno das saudações de polidez, até o fechamento. 


			Para a linguista Catherine Kerbrat-Orecchioni, especialista da Análise Conversacional, todo discurso é essencialmente uma coconstrução23. Esse postulado nos permite demarcar um percurso científico estável, uma vez que ele se apoia sobre os discursos pronunciados, mas também extremamente móvel e instável, já que se trata de construção (e assim de evolução contínua). Essa construção seria coletiva e diria respeito, assim, a todos os atores da conversação: a conversação seria um produto integralmente interativo. Além disso, o estudo dessa coconstrução nos permite compreender que o “coletivo” de que estamos tratando não circunscreveria unicamente os interactantes, mas, segundo Albin Wagener24, mais amplamente a sociedade ou a cultura que os abriga, quiçá o povo que fala a língua em vigor na conversação dada. Para retomar a fórmula do sociolinguista Joshua A. Fishman, “it is difficult to oppose languages without opposing their speakers and their community interests”.25 Portanto, logo que uma língua comum é utilizada, os interlocutores, segundo seu grau de domínio dessa língua comum, podem opor-se no interior mesmo da prática da língua.


			Como dito anteriormente, a conversa é uma entre as atividades de interação que podem abranger situações comuns do cotidiano, tais como atender a um telefonema ou fazer compras. Podemos defender que a facticidade é um tipo de atividade de interação que põe em questão as noções de intencionalidade entre interlocutores. Da mesma forma que pode ocorrer em situações mais formais como discursos políticos, apresentação de programas de televisão. Segundo Leite26, “encontros conversacionais com diferentes níveis de complexidade se mostram fundamentais tanto para o sucesso quanto para o fracasso dos mais diversos empreendimentos sociais humanos”. Assim, podemos compreender a conversa como uma tarefa simples ou como mais elaborada, dependendo da situação de interação.


			Para os estudiosos da Análise da Conversa, a linguagem é vista como o ato de realizar ações individuais e sociais. Isto é, a conversa é uma atividade social que o sujeito desempenha quando começa a falar. Um dos primeiros autores brasileiros a publicar um livro tratando sobre a AC foi Marcuschi27, que afirma que “a conversação é a primeira das formas de interação a que estamos expostos e provavelmente a única da qual nunca abdicamos pela vida afora”. Enfim, para esse autor, a conversação seria o gênero-base da interação entre os seres humanos. 


			Na mesma linha de pensamento de Marcuschi, Fávero28 defende que a conversa “é definida como atividade na qual interagem dois ou mais interlocutores que se alternam constantemente, discorrendo sobre temas próprios do cotidiano”. Para Marcuschi, a conversa é considerada como a mais básica das atividades do ser humano, que vai além, quando define oralidade como uma prática social que pode aparecer de várias formas ou gêneros e define a fala como uma forma de “produção textual-discursiva para fins comunicativos na modalidade oral”.29


			Observando a conversa pelo viés da interação, podemos citar Goffman30:


			A fala é socialmente organizada, não apenas em termos de quem fala para quem em que língua, mas também como um pequeno sistema de ações face a face que são mutuamente ratificadas e ritualmente governadas, em suma, um encontro social. Uma vez que um estado de fala tenha sido ratificado, é preciso haver pistas à disposição para requisitar a palavra e cedê-la, para informar o falante quanto à estabilidade do foco de atenção que está recebendo.


			Se retomarmos o conceito de situação social, podemos apontar a conversa como um empreendimento da interação, o que para Hughes (s/d)31 constitui-se em uma realidade sui generis; o que aponta que a fala de Marcuschi32 corrobora tal pensamento.


			Os primeiros trabalhos publicados acerca da AC datam da década de 1970. Desses textos, o mais conhecido talvez seja o de Sacks, Schegloff e Jefferson33, cujo trabalho apresenta uma descrição sistemática para a tomada de turnos durante uma conversa cotidiana. Atkinson e Heritage34 explicam que realizar estudos detalhados das ações sociais que cercam a interação pode revelar um leque de opções sobre os fenômenos da ação. Eles explicitam de forma clara o objetivo central das pesquisas em AC:


			The central goal of conversation analytic research is the description and explication of the competence that ordinary speakers use and rely on in participating in intelligible, socially organized interaction. At its most basic, this objective is one of describing the procedures by which conversationalist produce their own behavior and understand and deal with the behavior of others. A basic assumption throughout is Garfinkel’s (1967:1) proposal that these activities – producing conduct and understanding and dealing with it – are accomplished as the accountable products of common sets of procedures35.


			Podemos perceber que esses autores apontam o objetivo central de se analisar a conversa; mesmo esta sendo um ato do cotidiano não perde seu caráter analítico. Descrever e explicar as estratégias de que se utilizam os falantes no momento em que participam de uma conversa socialmente organizada parece ser uma forma de compreender o comportamento das outras pessoas. Essas atividades percebidas por meio das análises das conversas podem ser explicadas como um conjunto de procedimentos compartilhados pelos falantes para que haja essa organização social da fala.


			1.1 O tópico discursivo


			O tópico, segundo Dionísio36, pode ser definido “como uma atividade em que há certa correspondência de objetivos entre os interlocutores e em que há um movimento dinâmico da estrutura conversacional”, transformando, dessa maneira, o tópico em um elemento central na produção da conversa. Já Fávero vê o tópico como o assunto acerca do que se fala. Ela trata o tópico como um elemento que estrutura e mantém a conversa, visto que os interlocutores compreendem quando estão interagindo dentro do mesmo tópico e quando há mudança ou corte dele. No entanto Koch37 trata tópico como “um fragmento textual que se caracteriza pela centração em determinado tema, como um dos subtópicos em que se divide o tópico discursivo global”. Da mesma forma, Jubran38 considera o tópico discursivo como o assunto discutido em determinado ponto do texto e sobre o qual se concentram de forma dominante os elementos do ponto em questão. Buscando atender aos questionamentos formulados para esta pesquisa, faremos opção pela definição que trata o tópico como assunto a ser tratado na conversa. 


			Já o tópico referência a uma unidade discursiva, que é compreendido como um fragmento textual, pode ser caracterizado pela centração39, característica fundamental do tópico conversacional, em uma determinada conversa sobre um determinado tema, com extensões variadas, que podem contemplar o enunciado, “correspondendo aproximadamente ao conceito de período, do ponto de vista sintático, até um âmbito mais abrangente envolvendo porções maiores do texto”.40 Podemos perceber, então, que a característica da centração já existe nessa primeira tentativa de conceitualizar o tópico. Mas segundo Jubran: 


			[...] há uma precariedade na conceituação dessa unidade discursiva, visto que o significado vago e fluido da palavra ‘tema’ não permitia a apreensão do que se estava entendendo por centração, e a questão da extensão dessa unidade, do modo como foi abordada, permanece difusa, porque não se apóia em critérios precisos para o recorte da unidade discursiva41.


			O tópico discursivo pode ser estabelecido pelo grupo que está engajado em uma ação comunicativa em um determinado contexto, pois, dessa forma, eles podem negociar o assunto que será abordado. Muitas vezes, a identificação de tópico pode ser feita por meio do contexto situacional, em que as marcas linguísticas estão relacionadas a informações do mundo extralinguístico42. O tópico pode ainda ser considerado como uma categoria primitiva que ocorre na conversa por meio de enunciados relevantes e sugeridos pelos próprios interlocutores43. Partindo dessa perspectiva, podemos inferir que o tópico apresenta duas propriedades básicas: a centração e a organicidade.


			A centração diz respeito ao conteúdo, como o assunto a ser tratado, que vai ser dito, a questão de se falar sobre algo. Dessa forma, são utilizados referentes explícitos ou inferidos que contribuem para o desenvolvimento da interação. A centração abrange, ainda, alguns traços específicos: a concernência, um tipo de relação semântica entre os enunciados que é responsável pela integração do conjunto de referentes explícitos ou inferíveis; a relevância, que depende do foco assumido pelos elementos do que vai ser dito; e a pontualização, local onde se situa esse conjunto em determinado momento da mensagem.
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